
Aula 25 3 Adubos Orgânicos, 
Organominerais e Compostagem
Desvendando o Solo: O Poder dos Adubos Orgânicos, Organominerais e a Arte da 
Compostagem

Você já parou para pensar na complexidade e na vitalidade do solo que sustenta a vida em nosso planeta? Muitas 
vezes, o vemos apenas como um suporte inerte para as plantas, mas ele é, na verdade, um ecossistema vibrante, 
repleto de microrganismos e processos que são a base da nossa alimentação e da saúde ambiental. Entender 
como nutrir esse solo de forma sustentável é um dos maiores desafios e, ao mesmo tempo, uma das maiores 
oportunidades da agricultura moderna.

Nesta aula, vamos mergulhar no universo dos adubos que respeitam e enriquecem essa vida no solo: os adubos 
orgânicos e organominerais, e a fascinante técnica da compostagem. Ao final desta jornada, você não apenas 
compreenderá os conceitos fundamentais por trás desses materiais, mas também será capaz de identificar seus 
tipos, entender seus benefícios e desvendar o processo que transforma resíduos em ouro para a terra. Prepare-se 
para ver o solo com novos olhos e descobrir como a natureza nos oferece soluções poderosas para uma 
agricultura mais eficiente e resiliente.

Nosso percurso será dividido em três grandes blocos. Começaremos explorando os diversos tipos de adubos 
orgânicos, desde os mais conhecidos até aqueles que talvez você nunca tenha ouvido falar, e suas características 
únicas. Em seguida, desvendaremos a arte e a ciência por trás da compostagem, um processo que é a espinha 
dorsal da produção de muitos desses adubos. Por fim, abordaremos os fertilizantes organominerais, uma inovação 
que combina o melhor de dois mundos, e como as tendências atuais, como o Manejo 4C e a Saúde do Solo, se 
integram a tudo isso.



O Coração da Terra: Por Que Adubos 
Orgânicos São Essenciais?
Imagine o solo como um grande estômago, digerindo e transformando nutrientes para as plantas. Por muito tempo, 
a agricultura moderna focou em "alimentar" as plantas diretamente com fertilizantes sintéticos, como se 
estivéssemos dando vitaminas puras a um corpo desnutrido. Essa abordagem, embora eficaz em termos de 
produtividade imediata, muitas vezes negligenciou a saúde do "estômago" 3 o solo em si. É aqui que os adubos 
orgânicos entram em cena, não apenas como fontes de nutrientes, mas como verdadeiros "alimentos" para o solo 
e sua vasta comunidade de microrganismos.

Ponto-chave: A importância dos adubos orgânicos vai muito além de fornecer nitrogênio, fósforo e 
potássio. Eles são a base para construir um solo saudável, resiliente e produtivo a longo prazo.

Pense neles como o "combustível" que alimenta a vida microbiana, que por sua vez, é responsável por uma série 
de processos vitais, como a ciclagem de nutrientes, a formação de agregados no solo e a supressão de doenças. 
Sem essa vida, o solo se torna inerte, dependente de insumos externos e mais vulnerável a estresses.

Ao contrário dos fertilizantes minerais, que são rapidamente solúveis e podem ser perdidos por lixiviação ou 
volatilização, os adubos orgânicos liberam nutrientes de forma gradual e contínua. É como comparar um "fast 
food" (fertilizante mineral) com uma refeição caseira nutritiva e de lenta digestão (adubo orgânico). Essa liberação 
lenta garante que as plantas tenham acesso aos nutrientes por um período mais longo, reduzindo o risco de 
deficiências e o desperdício. Além disso, a matéria orgânica melhora a estrutura do solo, aumentando sua 
capacidade de reter água e ar, elementos cruciais para o desenvolvimento radicular e a absorção de nutrientes.



Os Pilares da Nutrição Orgânica: Tipos e 
Características dos Adubos
Quando falamos em adubos orgânicos, estamos nos referindo a uma vasta gama de materiais de origem animal ou 
vegetal que, ao se decomporem, liberam nutrientes e melhoram as propriedades físicas, químicas e biológicas do 
solo. Cada tipo possui características únicas que o tornam mais adequado para certas situações ou culturas. 
Conhecer essas diferenças é fundamental para uma adubação orgânica eficaz.

Estercos
O "ouro" das fazendas, 
subprodutos da criação animal 
que são fontes riquíssimas de 
matéria orgânica e nutrientes. 
Esterco bovino, de aves (cama 
de frango), suíno e equino são 
os mais utilizados.

Esterco de aves: mais 
concentrado em nitrogênio e 
fósforo

Devem ser compostados 
antes do uso

Melhoram a estrutura do solo

Tortas e Farelos
Subprodutos da indústria de 
óleos vegetais ou 
processamento de grãos. São 
mais concentrados em 
nutrientes e liberam-nos de 
forma lenta e constante.

Torta de mamona: rica em 
nitrogênio

Torta de algodão

Farelo de osso e farinha de 
peixe

Compostos Orgânicos
Resultado da compostagem de 
diversos materiais orgânicos. É 
um material estabilizado, rico 
em húmus, que melhora 
drasticamente a estrutura do 
solo.

Equilibra nutrientes

Aumenta retenção de água

Estimula atividade 
microbiana

Um dos grupos mais comuns e acessíveis são os estercos. Pense neles como o "ouro" das fazendas, subprodutos 
da criação animal que, quando bem manejados, são fontes riquíssimas de matéria orgânica e nutrientes. Esterco 
bovino, de aves (cama de frango), suíno e equino são os mais utilizados. Cada um tem uma composição nutricional 
ligeiramente diferente, com o esterco de aves, por exemplo, sendo geralmente mais concentrado em nitrogênio e 
fósforo. A grande vantagem dos estercos é a sua disponibilidade e a capacidade de melhorar a estrutura do solo, 
mas é crucial que sejam compostados ou curtidos antes do uso para evitar problemas com patógenos, sementes 
de plantas daninhas e excesso de amônia.

Outra categoria importante são as tortas e farelos, subprodutos da indústria de óleos vegetais ou de 
processamento de grãos. A torta de mamona, por exemplo, é um adubo orgânico nitrogenado muito valorizado, 
embora exija cautela devido à ricina (tóxica para animais e humanos se ingerida). Outros exemplos incluem torta de 
algodão, farelo de osso e farinha de peixe. Esses materiais são geralmente mais concentrados em nutrientes do 
que os estercos e liberam-nos de forma mais lenta e constante, agindo como um "suplemento" de liberação 
prolongada para as plantas. Eles são excelentes para culturas de ciclo longo ou para solos que precisam de um 
aporte contínuo de nutrientes.

Por fim, temos os compostos orgânicos, que são o resultado da compostagem de diversos materiais orgânicos, 
como restos de culturas, podas, resíduos de cozinha e, muitas vezes, estercos. O composto é um material 
estabilizado, rico em húmus, que melhora drasticamente a estrutura do solo, a capacidade de retenção de água e a 
atividade microbiana. É como um "condicionador" completo para o solo, fornecendo uma gama equilibrada de 
nutrientes e, mais importante, matéria orgânica estável que beneficia o solo a longo prazo. A produção de 
composto é uma arte e uma ciência que veremos em detalhes a seguir.



A Alquimia da Natureza: Entendendo o 
Processo de Compostagem
Você já se perguntou como a floresta se mantém tão exuberante sem a intervenção humana? A resposta está na 
compostagem natural. Folhas caídas, galhos secos e animais mortos são continuamente decompostos por 
microrganismos, transformando-se em um solo rico e fértil. A compostagem é, essencialmente, a reprodução 
controlada desse processo natural, acelerando a decomposição de resíduos orgânicos para produzir um material 
estável e rico em húmus, conhecido como composto.

Proporção ideal: A relação carbono-nitrogênio (C/N) deve estar entre 25:1 e 30:1 para uma compostagem 
eficiente.

O processo de compostagem é uma verdadeira orquestra microbiana, onde bactérias e fungos termofílicos (que 
gostam de calor) são os maestros. Ele envolve a mistura de materiais ricos em carbono (materiais "secos" como 
folhas secas, palha, serragem) e materiais ricos em nitrogênio (materiais "úmidos" como restos de alimentos, 
grama cortada, esterco). Essa proporção carbono-nitrogênio (C/N) é crucial para o sucesso da compostagem, 
idealmente entre 25:1 e 30:1. É como preparar uma receita: a quantidade certa de cada ingrediente garante o 
melhor resultado.

01

Fase Inicial
Microrganismos mesofílicos 
(temperatura moderada) começam a 
quebrar os materiais orgânicos.

02

Fase Termofílica
A atividade microbiana gera calor, 
elevando a temperatura para 50-
70°C. Esta fase inativa patógenos e 
sementes de plantas daninhas.

03

Fase de Maturação
A temperatura diminui gradualmente, 
e microrganismos mesofílicos e 
macroorganismos finalizam o 
processo, transformando o material 
em húmus estável.

A decomposição ocorre em fases, com a temperatura desempenhando um papel fundamental. Inicialmente, 
microrganismos mesofílicos (temperatura moderada) começam a quebrar os materiais. Rapidamente, a atividade 
microbiana gera calor, elevando a temperatura da pilha para a fase termofílica (50-70°C). Essa alta temperatura é 
vital, pois ela inativa patógenos, sementes de plantas daninhas e ovos de parasitas, tornando o composto seguro 
para uso. Após essa fase quente, a temperatura diminui gradualmente, e microrganismos mesofílicos e 
macroorganismos (minhocas, insetos) finalizam o processo de maturação, transformando o material em húmus 
estável.



A Receita do Sucesso: Etapas e Fatores 
Chave na Compostagem
Para que a orquestra microbiana da compostagem funcione em plena harmonia, alguns fatores são essenciais e 
precisam ser monitorados de perto. Não é apenas jogar tudo junto; é um processo que exige atenção e manejo 
para garantir a qualidade do produto final. Entender essas etapas e fatores é o que diferencia um monte de lixo em 
decomposição de um composto de alta qualidade.

Preparação dos Materiais
Coleta e trituração dos resíduos orgânicos. 
Materiais menores se decompõem mais 
rapidamente, oferecendo maior área de 
superfície para a ação dos microrganismos.

Montagem da Pilha
Alternância de camadas de materiais ricos em 
carbono e nitrogênio, garantindo a proporção 
C/N ideal para o processo.

Arejamento
Fundamental para microrganismos aeróbios. 
Realizado através da viragem da pilha, que 
homogeneiza temperatura e umidade.

Controle de Umidade
Deve ser mantida entre 50% e 60% - úmido 
como uma esponja espremida, sem escorrer 
água.

A primeira etapa é a preparação dos materiais. Isso envolve a coleta e a trituração dos resíduos orgânicos. 
Materiais menores se decompõem mais rapidamente, pois oferecem uma maior área de superfície para a ação dos 
microrganismos. Pense em um bolo: os ingredientes precisam ser bem misturados e em pedaços adequados para 
assar uniformemente. Em seguida, vem a montagem da pilha ou leira, alternando camadas de materiais ricos em 
carbono e nitrogênio, garantindo a proporção C/N ideal.

Durante o processo, o arejamento é crucial. Os microrganismos que realizam a compostagem são aeróbios, ou 
seja, precisam de oxigênio para sobreviver e trabalhar eficientemente. A falta de oxigênio leva à decomposição 
anaeróbia, que produz odores desagradáveis (cheiro de podre) e um composto de menor qualidade. O arejamento 
é feito através da viragem da pilha, que também ajuda a homogeneizar a temperatura e a umidade. A umidade é 
outro fator vital, devendo ser mantida entre 50% e 60% 3 o ideal é que o material esteja úmido como uma esponja 
espremida, sem escorrer água. Muita água causa anaerobiose; pouca água retarda o processo.

Por fim, a temperatura é o termômetro do processo. O aumento da temperatura indica a atividade microbiana 
intensa. Monitorar a temperatura ajuda a saber quando virar a pilha e quando o processo está na fase termofílica. A 
maturação é a fase final, onde o composto esfria e estabiliza, resultando em um material escuro, homogêneo, com 
cheiro de terra e sem odores desagradáveis. Um bom composto é a base para um solo verdadeiramente saudável 
e produtivo, e sua produção é um exemplo prático de economia circular e sustentabilidade.



O Melhor dos Dois Mundos: Fertilizantes 
Organominerais
Até agora, falamos sobre os adubos orgânicos e sua importância para a saúde do solo. No entanto, a agricultura 
moderna, especialmente em larga escala, muitas vezes enfrenta o desafio de fornecer nutrientes em quantidades e 
velocidades que os adubos orgânicos puros, por si só, podem não conseguir suprir de forma imediata. É nesse 
ponto que os fertilizantes organominerais surgem como uma solução inovadora, combinando as vantagens dos 
fertilizantes minerais com os benefícios da matéria orgânica.

Analogia da Construção

Fertilizantes minerais: Como tijolos e cimento - 
essenciais para a estrutura e rapidez da construção.

Adubos orgânicos: Como o projeto arquitetônico e 
fundação - garantindo longevidade, estabilidade e 
beleza.

Organominerais: União dos dois aspectos para 
máxima eficiência.

Características Principais

Contêm nutrientes minerais e matéria orgânica

Matéria orgânica atua como "carreador" dos 
nutrientes

Reduz perdas por lixiviação ou fixação

Liberação gradual de nutrientes

Imagine que você está construindo uma casa. Os fertilizantes minerais seriam como os tijolos e o cimento 3 
essenciais para a estrutura e a rapidez da construção. Já os adubos orgânicos seriam como o projeto arquitetônico 
e a fundação sólida 3 garantindo a longevidade, a estabilidade e a beleza da casa. Os fertilizantes organominerais 
buscam unir esses dois aspectos: a eficiência e a concentração de nutrientes dos minerais com a melhoria da 
qualidade do solo proporcionada pela matéria orgânica.

Em sua essência, um fertilizante organomineral é um produto que contém tanto nutrientes minerais (como 
nitrogênio, fósforo, potássio) quanto matéria orgânica em sua composição. Essa matéria orgânica pode vir de 
diversas fontes, como resíduos agroindustriais, lodo de esgoto tratado, ou até mesmo o próprio composto 
orgânico. A grande sacada é que a matéria orgânica atua como um "carreador" ou "protetor" dos nutrientes 
minerais. Ela pode quelatar (proteger) os nutrientes, reduzindo perdas por lixiviação ou fixação no solo, e liberá-los 
de forma mais gradual para as plantas.



Vantagens e Formulações: Por Que Escolher 
Organominerais?
A adoção de fertilizantes organominerais tem crescido exponencialmente, e não é por acaso. As vantagens que 
eles oferecem são significativas, tanto do ponto de vista agronômico quanto ambiental. Compreender esses 
benefícios é fundamental para justificar seu uso em sistemas de produção que buscam maior sustentabilidade e 
eficiência.

Melhoria da Eficiência 
Nutricional
A matéria orgânica retém os 
nutrientes minerais no solo, 
evitando perdas e garantindo 
disponibilidade prolongada. 
Possibilita aplicação de doses 
menores para o mesmo efeito.

Melhora das 
Propriedades do Solo
Contribui para formação de 
agregados, aumenta 
porosidade, facilita infiltração de 
água e aeração. Cria ambiente 
favorável para desenvolvimento 
radicular.

Facilidade de Aplicação
Podem ser granulados para 
aplicação mecanizada. 
Combinam praticidade dos 
fertilizantes minerais com 
benefícios dos orgânicos.

Uma das principais vantagens é a melhoria da eficiência nutricional. A matéria orgânica presente nos 
organominerais ajuda a reter os nutrientes minerais no solo, evitando perdas e garantindo que eles estejam 
disponíveis para as plantas por mais tempo. Isso significa que, muitas vezes, é possível aplicar doses menores de 
nutrientes minerais para obter o mesmo efeito, resultando em economia e menor impacto ambiental. Além disso, a 
matéria orgânica estimula a atividade microbiana do solo, que por sua vez, otimiza a ciclagem de nutrientes e a 
absorção pelas raízes. É como ter um "assistente" no solo que ajuda as plantas a se alimentarem melhor.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Orgânico Melhoria da saúde do 
solo, liberação lenta

Resíduos 
vegetais/animais 
(estercos, compostos)

Esterco bovino curtido, 
Composto de lixo 
orgânico

Mineral Nutrição rápida e 
concentrada, alta 
solubilidade

Sais minerais extraídos 
ou sintetizados

Ureia, Cloreto de 
Potássio, Superfosfato 
Simples

Organomineral Eficiência nutricional, 
saúde do solo, liberação 
controlada

Combinação de matéria 
orgânica e nutrientes 
minerais

NPK + Húmus, 
Fertilizante com lodo 
tratado

Outro benefício crucial é a melhora das propriedades físicas e biológicas do solo. A matéria orgânica contribui 
para a formação de agregados, aumentando a porosidade do solo, o que facilita a infiltração de água e a aeração. 
Isso cria um ambiente mais favorável para o desenvolvimento radicular e para a vida microbiana. Em solos 
compactados ou com baixa matéria orgânica, o uso de organominerais pode ser um divisor de águas, 
transformando um solo "cansado" em um solo mais vibrante e produtivo.

As formulações de fertilizantes organominerais são diversas e adaptadas às necessidades específicas das 
culturas e dos solos. Elas podem variar na proporção de nutrientes (NPK), na fonte da matéria orgânica e na 
presença de micronutrientes. Por exemplo, um organomineral para pastagem pode ter uma formulação diferente 
de um para hortaliças, considerando as demandas nutricionais de cada uma. A tecnologia de produção permite 
que esses fertilizantes sejam granulados, facilitando a aplicação mecanizada e a distribuição uniforme no campo, 
combinando a praticidade dos fertilizantes minerais com os benefícios dos orgânicos.



Manejo 4C dos Nutrientes: A Estratégia 
Global para a Eficiência
No cenário agrícola atual, a busca por eficiência e sustentabilidade é constante. Não basta apenas aplicar 
fertilizantes; é preciso aplicá-los de forma inteligente. É nesse contexto que surge o conceito do Manejo 4C dos 
Nutrientes, uma abordagem global que visa otimizar o uso de fertilizantes, sejam eles orgânicos, minerais ou 
organominerais. O 4C, ou 4R em inglês (Right Source, Right Rate, Right Time, Right Place), é um guia prático para 
maximizar a produtividade e minimizar o impacto ambiental.

Analogia: O Manejo 4C é como um GPS para a adubação - orienta sobre a melhor rota, hora certa e local 
exato para máxima eficiência.

Fonte Certa
Escolher o tipo de fertilizante que melhor se adapta 
às necessidades da cultura e características do solo.

Dose Certa
Aplicar a quantidade exata de nutrientes que a planta 
precisa, evitando deficiência e excesso.

Época Certa
Aplicar o fertilizante no momento em que a planta 
mais precisa para máxima absorção.

Local Certo
Posicionar o fertilizante onde as raízes podem 
acessá-lo mais facilmente.

Pense no Manejo 4C como um GPS para a adubação. Assim como um GPS te orienta a escolher a melhor rota, a 
hora certa de sair e o local exato de chegada, o 4C direciona o agricultor a tomar as decisões mais acertadas 
sobre a nutrição das plantas. A primeira "C" é a Fonte Certa. Isso significa escolher o tipo de fertilizante que 
melhor se adapta às necessidades da cultura e às características do solo. Para um solo com baixa matéria 
orgânica, por exemplo, um adubo orgânico ou organomineral pode ser a fonte mais adequada, pois além de nutrir, 
ele melhora a estrutura e a biologia do solo.

A segunda "C" é a Dose Certa. Aplicar a quantidade exata de nutrientes que a planta precisa, evitando tanto a 
deficiência quanto o excesso. O excesso não só é um desperdício de recursos, mas pode levar à contaminação de 
águas e solos. A dose certa é determinada por análises de solo, diagnose foliar e conhecimento das exigências da 
cultura. A terceira "C" é a Época Certa. As plantas têm diferentes demandas nutricionais em diferentes fases de 
seu ciclo de vida. Aplicar o fertilizante no momento em que a planta mais precisa garante a máxima absorção e 
minimiza perdas. Por exemplo, o nitrogênio é crucial na fase de crescimento vegetativo.

Por fim, a quarta "C" é o Local Certo. Posicionar o fertilizante onde as raízes das plantas podem acessá-lo mais 
facilmente. Isso pode significar aplicação a lanço, em linha, via fertirrigação, ou até mesmo aplicação foliar, 
dependendo do nutriente e da cultura. O Manejo 4C, quando aplicado aos adubos orgânicos e organominerais, 
potencializa seus benefícios, garantindo que a matéria orgânica e os nutrientes sejam utilizados da forma mais 
eficiente possível, promovendo uma agricultura mais produtiva e sustentável.



Saúde do Solo: O Futuro da Agricultura 
Passa Pela Biologia
Se o solo é o estômago da planta, então a saúde do solo é a sua digestão. Por muito tempo, a fertilidade do solo foi 
vista principalmente sob uma ótica química, focando na disponibilidade de nutrientes. No entanto, uma 
compreensão mais profunda revela que a biologia do solo 3 a vasta e complexa comunidade de microrganismos 3 é 
o verdadeiro motor da fertilidade e da resiliência dos sistemas agrícolas.

Imagine o solo como uma metrópole subterrânea, onde bilhões de habitantes (bactérias, fungos, protozoários, 
nematoides, minhocas) trabalham incansavelmente. Eles são os "engenheiros" do solo, responsáveis por 
decompor a matéria orgânica, ciclagem de nutrientes, formação de agregados, controle de doenças e até mesmo a 
produção de substâncias que estimulam o crescimento das plantas. Quando essa metrópole está saudável e 
vibrante, o solo se torna mais produtivo, menos dependente de insumos externos e mais capaz de resistir a 
estresses como secas ou doenças.

Biofertilizantes
Produtos que contêm 
microrganismos vivos ou 
substâncias produzidas por eles, 
que promovem o crescimento das 
plantas ou a disponibilidade de 
nutrientes. Exemplo: bactérias 
fixadoras de nitrogênio.

Inoculantes
Formulações de microrganismos 
específicos aplicados às sementes 
ou ao solo para estabelecer ou 
aumentar populações benéficas no 
sistema.

Remineralizadores
Rochas moídas que liberam minerais 
e micronutrientes de forma lenta e 
gradual, além de estimular a 
atividade microbiana. São como 
"vitaminas" para o solo.

A crescente ênfase na saúde do solo tem impulsionado o uso de biofertilizantes, inoculantes e remineralizadores. 
Os biofertilizantes são produtos que contêm microrganismos vivos ou substâncias produzidas por eles, que 
promovem o crescimento das plantas ou a disponibilidade de nutrientes. Um exemplo clássico são as bactérias 
fixadoras de nitrogênio, que transformam o nitrogênio do ar em uma forma que as plantas podem usar. Os 
inoculantes são formulações de microrganismos específicos que são aplicados às sementes ou ao solo para 
estabelecer ou aumentar populações benéficas.

Já os remineralizadores são rochas moídas que, ao serem aplicadas ao solo, liberam minerais e micronutrientes 
de forma lenta e gradual, além de estimular a atividade microbiana. Eles são como "vitaminas" para o solo, 
complementando a nutrição e promovendo a biodiversidade microbiana. A combinação de adubos orgânicos, 
organominerais e essas ferramentas biológicas e minerais é a chave para construir um solo verdadeiramente 
saudável, capaz de otimizar a ciclagem de nutrientes e aumentar a resiliência do sistema agrícola, preparando-o 
para os desafios climáticos e produtivos do futuro.



Agricultura de Precisão: Otimizando o Uso 
de Adubos Orgânicos e Organominerais
A tecnologia tem transformado a agricultura, e a nutrição de plantas não é exceção. A Agricultura de Precisão 
(AP), que utiliza dados e tecnologias para gerenciar a variabilidade espacial e temporal das lavouras, tem um papel 
cada vez mais importante na otimização do uso de adubos orgânicos e organominerais. Longe de ser apenas para 
grandes fazendas, os princípios da AP podem ser aplicados em diversas escalas, tornando a adubação mais 
eficiente e sustentável.

O Conceito

Imagine que cada metro quadrado da sua lavoura tem uma 
necessidade nutricional ligeiramente diferente. Tradicionalmente, 
aplicávamos fertilizantes de forma homogênea em toda a área, o 
que resultava em excesso em alguns pontos e deficiência em 
outros.

A Agricultura de Precisão é como ter um "diagnóstico 
personalizado" para cada parte do seu campo. Ela permite 
identificar essas variações e aplicar os insumos exatamente onde 
e na quantidade necessária.

Benefícios

Evita desperdícios

Maximiza potencial produtivo

Reduz custos

Minimiza impacto ambiental

Aumenta produtividade

01

Amostragem em Grade
Divisão do campo em pequenas 
células (grades) com coleta de 
amostras de cada uma, gerando um 
mapa detalhado da fertilidade do 
solo.

02

Mapas de Fertilidade
Visualização das necessidades 
específicas de cada talhão, 
revelando áreas com deficiência, 
excesso ou problemas de pH.

03

Aplicação em Taxa Variável
Máquinas com GPS e controladores 
eletrônicos ajustam a dose de 
fertilizante em tempo real conforme 
se deslocam pelo campo.

Uma das ferramentas mais poderosas da AP é a amostragem em grade. Em vez de coletar uma única amostra de 
solo para uma grande área, a amostragem em grade divide o campo em pequenas células (grades) e coleta 
amostras de cada uma. Isso gera um mapa detalhado da fertilidade do solo, revelando áreas com deficiência de 
nutrientes, excesso ou problemas de pH. Com esses mapas de fertilidade, o agricultor pode visualizar as 
necessidades específicas de cada talhão.

Com base nesses mapas, a aplicação em taxa variável se torna possível. Máquinas equipadas com tecnologia 
GPS e controladores eletrônicos podem ajustar a dose de fertilizante (seja ele orgânico, organomineral ou mineral) 
em tempo real, à medida que se deslocam pelo campo. Isso significa que onde o solo precisa de mais fósforo, por 
exemplo, a máquina aplica mais; onde precisa de menos, aplica menos. Essa precisão não só otimiza o uso dos 
adubos, mas também reduz custos, minimiza o impacto ambiental e aumenta a produtividade de forma inteligente. 
A integração da AP com o uso de adubos orgânicos e organominerais é um passo gigante em direção a uma 
agricultura mais eficiente e ecologicamente responsável.



Adubos Orgânicos na Prática: Esterco e 
Cama de Frango
Agora que entendemos os conceitos, vamos aprofundar na aplicação prática dos adubos orgânicos mais comuns. 
O esterco animal é, sem dúvida, um dos mais antigos e eficazes fertilizantes orgânicos. No entanto, seu uso 
requer conhecimento e manejo adequados para maximizar seus benefícios e evitar problemas.

Importante: O esterco fresco contém altos níveis de amônia que podem queimar as plantas, além de 
patógenos e sementes de plantas daninhas. Por isso, deve ser curtido ou compostado antes da aplicação.

Esterco Bovino
Características:

Rico em matéria orgânica

Liberação lenta de nutrientes

Excelente para estrutura do solo

Aplicado antes do plantio

Uso: Ideal para melhorar a estrutura do solo a longo 
prazo. Deve ser compostado ou curtido antes da 
aplicação.

Cama de Frango
Características:

Rica em nitrogênio e fósforo

Mistura de esterco + material de cama

Liberação mais rápida que esterco bovino

Versátil para diversas culturas

Uso: Excelente para culturas que demandam mais 
nitrogênio durante o crescimento, como o milho.

Pense no esterco como um "alimento completo" para o solo, mas que precisa ser "cozinhado" antes de ser 
servido. O esterco fresco, recém-saído do animal, contém altos níveis de amônia, que pode queimar as plantas, e 
pode abrigar patógenos e sementes de plantas daninhas. Por isso, é crucial que o esterco seja curtido (deixado 
em repouso para decomposição parcial) ou, idealmente, compostado antes da aplicação. O esterco bovino, por 
exemplo, é rico em matéria orgânica e tem uma liberação lenta de nutrientes, sendo excelente para melhorar a 
estrutura do solo a longo prazo. Ele é frequentemente aplicado antes do plantio, incorporado ao solo.

A cama de frango, que é a mistura de esterco de aves com material de cama (serragem, palha de arroz, casca de 
café), é outro adubo orgânico de grande valor. Ela é geralmente mais rica em nitrogênio e fósforo do que o esterco 
bovino, devido à dieta concentrada das aves. A cama de frango também precisa ser compostada ou bem curtida 
para estabilizar seus nutrientes e eliminar patógenos. Sua aplicação é muito comum em diversas culturas, desde 
grãos até hortaliças, e é valorizada pela sua capacidade de fornecer nutrientes de forma mais rápida que outros 
estercos, mas ainda com os benefícios da matéria orgânica.

Um exemplo prático: em uma horta orgânica, o agricultor pode aplicar esterco bovino compostado antes do plantio 
para construir a fertilidade do solo. Para culturas que demandam mais nitrogênio durante o crescimento, como o 
milho, a cama de frango compostada pode ser uma excelente opção. A escolha entre um e outro, ou a combinação 
de ambos, dependerá da análise de solo, das necessidades da cultura e da disponibilidade local, sempre 
priorizando o material estabilizado para garantir a segurança e a eficácia da adubação.



Adubos Orgânicos na Prática: Tortas e 
Compostos
Além dos estercos, as tortas e farelos de origem vegetal e os compostos orgânicos são pilares da adubação 
orgânica, cada um com suas particularidades e usos estratégicos. Eles oferecem opções mais concentradas e 
especializadas para a nutrição das plantas e a melhoria do solo.

Torta de Mamona

Subproduto da extração do óleo de mamona, é um 
adubo nitrogenado de alta qualidade com liberação 
lenta e gradual de nitrogênio.

Características:

Liberação lenta de nitrogênio

Ideal para culturas de ciclo longo

Contém ricina (tóxica)

Requer cuidado no manuseio

Uso: Como um "conta-gotas" de nitrogênio para a 
planta, fornecendo suprimento constante ao longo do 
tempo.

Compostos Orgânicos

Resultado da compostagem de mistura variada de 
resíduos. São o "coringa" da adubação orgânica.

Características:

Equilíbrio de nutrientes

Rica matéria orgânica estabilizada

Melhora estrutura do solo

Aumenta retenção de água

Estimula atividade microbiana

Uso: Versátil, pode ser usado em qualquer tipo de solo 
e cultura.

A torta de mamona, por exemplo, é um subproduto da extração do óleo de mamona e é um adubo nitrogenado de 
alta qualidade. Sua principal característica é a liberação lenta e gradual de nitrogênio, o que a torna ideal para 
culturas de ciclo longo ou para fornecer um suprimento constante de nutrientes ao longo do tempo. É como um 
"conta-gotas" de nitrogênio para a planta. No entanto, é fundamental lembrar que a torta de mamona contém 
ricina, uma toxina, e, portanto, deve ser manuseada com cuidado e não deve ser utilizada em áreas onde animais 
possam ingeri-la. Outras tortas, como a de algodão ou de nim, também oferecem perfis nutricionais interessantes e 
são usadas em diversas culturas.

Os compostos orgânicos, como vimos, são o resultado da compostagem de uma mistura variada de resíduos. Eles 
são considerados o "coringa" da adubação orgânica, pois oferecem um equilíbrio de nutrientes e, mais importante, 
uma grande quantidade de matéria orgânica estabilizada. O composto melhora a estrutura do solo, aumenta a 
capacidade de retenção de água e nutrientes, e estimula a atividade microbiana. É um material versátil, que pode 
ser usado em qualquer tipo de solo e cultura, desde grandes lavouras até vasos de plantas em casa.

Exemplo prático: Em um pomar, o uso de torta de mamona pode ser estratégico para fornecer nitrogênio de 
forma contínua às árvores frutíferas, que têm um ciclo de vida longo. Já em uma área de plantio de hortaliças, a 
incorporação de composto orgânico antes do plantio é fundamental para criar um solo rico e fofo, ideal para o 
desenvolvimento das raízes e para a produção de vegetais saudáveis.

A escolha entre tortas e compostos, ou a combinação deles, dependerá da análise de solo, das necessidades 
específicas da cultura e dos objetivos de manejo do solo, sempre buscando a máxima eficiência e 
sustentabilidade.



Fertilizantes Organominerais na Prática: 
Aplicação e Benefícios
Os fertilizantes organominerais representam uma ponte entre a agricultura convencional e a orgânica, oferecendo 
o melhor de ambos os mundos. Sua aplicação prática é versátil e seus benefícios se manifestam tanto na 
produtividade quanto na saúde do solo.

Imagine um agricultor que busca alta produtividade, mas também se preocupa com a longevidade de seu solo. Ele 
pode optar por um fertilizante organomineral que combine, por exemplo, nitrogênio e fósforo de fontes minerais 
com matéria orgânica proveniente de resíduos agroindustriais. Esse tipo de fertilizante pode ser aplicado de forma 
semelhante aos fertilizantes minerais granulados, utilizando equipamentos de distribuição a lanço ou em linha, o 
que facilita a mecanização e a precisão na aplicação.

Aplicação Facilitada
Pode ser aplicado como 
fertilizantes minerais granulados, 
usando equipamentos de 
distribuição a lanço ou em linha.

Melhor Absorção
A matéria orgânica quelata 
nutrientes como o fósforo, 
mantendo-o disponível por mais 
tempo.

Maior Resiliência
Melhoria da saúde do solo 
contribui para maior resistência a 
estresses ambientais.

Um exemplo claro de aplicação é na cultura da soja. Onde tradicionalmente se aplicaria um NPK mineral, o uso de 
um organomineral pode resultar em uma melhor absorção de nutrientes, especialmente o fósforo, que é facilmente 
fixado no solo. A matéria orgânica do organomineral pode quelatar o fósforo, mantendo-o disponível para a planta 
por mais tempo, o que se traduz em maior produtividade e menor necessidade de reaplicações. Além disso, a 
melhoria da saúde do solo contribui para uma maior resiliência da cultura a estresses ambientais.

Vantagem especial: A matéria orgânica atua como um "colchão" que retém os nutrientes, liberando-os 
gradualmente e reduzindo perdas por lixiviação ou volatilização.

Outro benefício prático dos organominerais é a redução das perdas de nutrientes por lixiviação ou volatilização. A 
matéria orgânica atua como um "colchão" que retém os nutrientes, liberando-os gradualmente. Isso é 
particularmente importante para o nitrogênio, que é altamente volátil. Em sistemas de plantio direto, onde a 
incorporação de fertilizantes é limitada, os organominerais podem ser uma excelente opção, pois sua matéria 
orgânica contribui para a formação de agregados e a melhoria da estrutura do solo na superfície, favorecendo a 
infiltração de água e o desenvolvimento radicular.



Desafios e Oportunidades: Escolhendo o 
Adubo Certo
A jornada para nutrir o solo de forma sustentável é contínua e cheia de decisões. A escolha entre adubos 
orgânicos, organominerais ou a combinação de ambos depende de uma série de fatores, e entender esses 
desafios e oportunidades é crucial para o sucesso da sua lavoura ou projeto.

1 Disponibilidade e 
Custo
Adubos orgânicos podem ser 
mais acessíveis para 
pequenos produtores com 
acesso a resíduos locais. 
Organominerais podem ter 
custo inicial maior, mas 
compensam a longo prazo.

Analogia: Como investir em 
um carro mais econômico - 
custo inicial maior, mas 
economia e menor 
manutenção valem a pena.

2 Análise de Solo
A análise de solo é sua 
bússola, revelando 
deficiências nutricionais, pH 
e teor de matéria orgânica. 
Fornece informações 
necessárias para escolher 
tipo e dose adequados.

Exemplo: Solo com baixa 
matéria orgânica se beneficia 
de composto; solo rico pode 
precisar de nutrientes 
específicos.

3 Tendências Atuais
Manejo 4C, Saúde do Solo e 
Agricultura de Precisão são 
ferramentas práticas para 
melhores decisões, não 
apenas conceitos 
acadêmicos.

Oportunidade: Integrar essas 
abordagens para sistemas 
mais resilientes, produtivos e 
sustentáveis.

Um dos principais desafios é a disponibilidade e o custo. Adubos orgânicos, como estercos e compostos, podem 
ser mais acessíveis para pequenos produtores ou aqueles com acesso a resíduos locais. No entanto, o transporte e 
a aplicação em grandes volumes podem ser um desafio logístico. Os fertilizantes organominerais, por sua vez, 
podem ter um custo inicial mais elevado que os minerais puros, mas seus benefícios em termos de eficiência e 
saúde do solo podem compensar a longo prazo. É como investir em um carro mais econômico: o custo inicial pode 
ser maior, mas a economia de combustível e a menor manutenção valem a pena.

Outro ponto importante é a análise de solo. Antes de qualquer decisão, a análise de solo é a sua bússola. Ela 
revelará as deficiências nutricionais, o pH do solo e o teor de matéria orgânica, fornecendo as informações 
necessárias para escolher o tipo e a dose de adubo mais adequados. Um solo com baixo teor de matéria orgânica, 
por exemplo, se beneficiará enormemente da aplicação de composto ou organominerais, enquanto um solo já rico 
em matéria orgânica pode precisar de um foco maior em nutrientes específicos.

As tendências atuais, como o Manejo 4C, a Saúde do Solo e a Agricultura de Precisão, não são apenas conceitos 
acadêmicos; elas são ferramentas práticas que nos ajudam a tomar melhores decisões. Ao aplicar a Fonte Certa 
(orgânico, organomineral), na Dose Certa (baseada em análise de solo), na Época Certa (conforme a demanda da 
cultura) e no Local Certo (com ou sem AP), maximizamos o retorno sobre o investimento e minimizamos o impacto 
ambiental. A oportunidade reside em integrar essas abordagens para construir sistemas agrícolas mais resilientes, 
produtivos e sustentáveis, garantindo a fertilidade do solo para as futuras gerações.



Consolidação: O Solo Como Nosso Maior 
Ativo
Chegamos ao fim de nossa jornada pela nutrição do solo com adubos orgânicos, organominerais e a arte da 
compostagem. Vimos que o solo não é apenas um substrato, mas um ecossistema vivo e dinâmico, e que a forma 
como o nutrimos impacta diretamente sua saúde e produtividade. Compreendemos que os adubos orgânicos, 
como estercos e compostos, são essenciais para construir e manter a matéria orgânica, a estrutura e a biologia do 
solo. Exploramos a compostagem como um processo vital de transformação de resíduos em um material valioso. E 
descobrimos nos fertilizantes organominerais uma solução inteligente que une a eficiência dos minerais com os 
benefícios da matéria orgânica, otimizando a nutrição e a saúde do solo.

Em prática:

Sempre realize análise de solo antes de adubar

Priorize a matéria orgânica para construir a saúde do solo a longo prazo

Considere os organominerais para otimizar a eficiência de nutrientes e reduzir perdas

Adote os princípios do Manejo 4C para uma adubação inteligente e sustentável

Invista na biologia do solo, utilizando biofertilizantes e remineralizadores quando apropriado

Autoavaliação

Qual das seguintes opções MELHOR descreve a principal vantagem dos adubos orgânicos em comparação 
com os fertilizantes minerais?

1.

a) Liberação imediata de nutrientes para as plantas

b) Maior concentração de nitrogênio, fósforo e potássio

c) Melhoria das propriedades físicas, químicas e biológicas do solo a longo prazo

d) Menor custo de aquisição e transporte para grandes áreas

O processo de compostagem é fundamental para a produção de adubos orgânicos de qualidade. Qual das 
seguintes condições é CRÍTICA para que a fase termofílica da compostagem ocorra adequadamente?

2.

a) Baixa umidade para evitar a proliferação de fungos

b) Ausência total de oxigênio para favorecer a decomposição anaeróbia

c) Proporção equilibrada de materiais ricos em carbono e nitrogênio, e boa aeração

d) Adição constante de materiais frescos e não decompostos

Os fertilizantes organominerais combinam as características de adubos orgânicos e minerais. Qual é um 
benefício agronômico DIRETO dessa combinação?

3.

a) Eliminação total da necessidade de análise de solo

b) Aumento da volatilização de nitrogênio no solo

c) Redução da fixação de nutrientes e liberação mais controlada

d) Diminuição da atividade microbiana no solo

O Manejo 4C dos Nutrientes (Fonte Certa, Dose Certa, Época Certa, Local Certa) é uma estratégia global 
para a adubação. Em um cenário de Agricultura de Precisão, qual "C" é diretamente otimizado pelo uso de 
mapas de fertilidade e aplicação em taxa variável?

4.

a) Fonte Certa

b) Dose Certa

c) Época Certa

d) Local Certa

Explique brevemente como a ênfase crescente na "Saúde do Solo" se conecta com o uso de adubos orgânicos 
e organominerais, e mencione dois exemplos de ferramentas que promovem essa saúde.

5.



Gabarito
1 Resposta: c)

A principal vantagem dos adubos orgânicos é a 
melhoria das propriedades físicas, químicas e 
biológicas do solo a longo prazo.

2 Resposta: c)
A proporção equilibrada de materiais ricos em 
carbono e nitrogênio, junto com boa aeração, é 
crítica para a fase termofílica.

3 Resposta: c)
A redução da fixação de nutrientes e liberação 
mais controlada é um benefício direto dos 
organominerais.

4 Resposta: b)
A "Dose Certa" é diretamente otimizada pelos 
mapas de fertilidade e aplicação em taxa 
variável.

Resposta da questão 5:

A "Saúde do Solo" foca na vitalidade biológica do solo, que é diretamente promovida pela matéria 
orgânica presente em adubos orgânicos e organominerais. Esses adubos fornecem alimento e habitat 
para microrganismos, essenciais para a ciclagem de nutrientes e a resiliência do solo. Duas ferramentas 
que promovem essa saúde são os biofertilizantes (que adicionam microrganismos benéficos) e os 
remineralizadores (que fornecem minerais e estimulam a atividade microbiana).



Próximos Passos e Recursos
Próxima Aula:

Na Aula 26, daremos um passo adiante e exploraremos a 
Legislação Brasileira de Fertilizantes, Corretivos e Inoculantes, 
um tema crucial para quem atua ou pretende atuar no setor, 
garantindo a conformidade e a segurança dos produtos utilizados 
na agricultura.

NOTA IMPORTANTE: As 
informações 
regulatórias/legais/técnicas desta 
aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais 
para verificar alterações.

Recursos Adicionais

Embrapa
Para pesquisas e publicações 
sobre fertilidade do solo e 
adubação. Fonte confiável de 
informações técnicas e 
científicas atualizadas.

Ministério da Agricultura 
(MAPA)
Para informações sobre 
legislação e registro de 
produtos. Portal oficial com 
regulamentações e normas do 
setor.

Sociedade Brasileira de 
Ciência do Solo (SBCS)
Para artigos científicos e 
eventos na área. Comunidade 
científica especializada em 
ciência do solo.

Reflexão final: O solo é nosso maior ativo. Investir em sua saúde através de práticas sustentáveis de adubação 
não é apenas uma escolha agronômica, mas um compromisso com as futuras gerações. A combinação 
inteligente de adubos orgânicos, organominerais e tecnologias modernas nos permite construir sistemas 
agrícolas mais resilientes, produtivos e ambientalmente responsáveis.


